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Resumo

No âmbito dos projetos de investigação que se estão a desenvolver na área do Sado, sobre o estudo dos concheiros 

Mesolíticos, têm‑se vindo a realizar prospecções arqueológicas com o intuito de se identificaram novos sítios e 

relocalizar os antigos.

As prospecções realizadas têm por objetivo obter uma sequência do povoamento do Sado, área que até agora 

não contava com dados de prospecções intensivas. Apesar de se tratar de um projeto centrado no estudo dos 

concheiros mesolíticos do vale do Sado, a metodologia proposta implicava uma cobertura total da área de 

prospecção, assim como o registo das evidências arqueológicas, independentemente das suas cronologias. 

Apresenta‑se aqui um resumo destes novos sítios de cronologia histórica, como contributo para o conhecimento 

arqueológico desta área.

Abstract

Within the framework of the project that we are conducting in the drainage of Sado River, mainly focused 

on the study of the Mesolithic shell mounds, we are carrying out archaeological surface surveys in order to 

identify new sites and relocate the already known ones.

The surveys conducted aim to obtain a sequence of prehistoric settlement in an area that until this date was not 

sistematically surveyed. Although this project is focused on the study of the Mesolithic/Neolithic transition, 

the proposed methodology involved a total coverage of the area, as well as the recording of archaeological evi‑

dence, regardless of their chronology. Here we present a summary of these new sites of historical chronology, 

as a contribution to the archaeological knowledge of the area.

1

1. Os trabalhos em curso são financiados no âmbito do: Técnicas de prospección arqueológicas aplicadas al estudio del Neolítico en 

el área centro-occidental de la Península Ibérica. HAR2011-29907-C03-02.
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Apresentação

No âmbito do projecto SADO‑MESO (Diniz e 
Arias, 2012), têm vindo a ser realizadas, pela equipa 
signatária deste texto, desde 2010, prospecções sis
temáticas em diferentes áreas do vale do Sado, des‑
tinadas quer à identificação de novos sítios quer à re‑
localização de contextos já referenciados, mas hoje 
sem localização conhecida. O objectivo central desta 
linha de investigação é a criação de uma base carto‑
gráfica com uma resolução adequada para o registo 
das complexas variáveis subjacentes ao povoamento 
pré‑histórico, que contribua para a reconstituição das 
redes de povoamento pré‑histórico, com particular 
destaque para as ocupações mesolíticas e neolíticas, 
e cujos primeiros resultados foram já apresentados 
(Cerrillo e Rocha, no prelo).
Neste sentido, o projecto de prospecção em curso 
no vale do Sado pretende concretizar‑se utilizando 
uma metodologia de cobertura sistemática do terre‑
no, mediante a combinação de transeptos com pros‑
pecção selectiva, esta última orientada em particular 
para a cartografia de sítios já mencionados na biblio‑
grafia. A área em estudo não contava com trabalhos 
de prospecção sistemáticos prévios, o que limita 
as interpretações acerca do povoamento humano, 
nesta região. Este dado é particularmente claro no 
caso das ocupações mesolíticas que, até aos traba‑
lhos presentes, apresentavam a mesma distribuição 
já referida por Farinha dos Santos, na década de 70 
(Santos, 1985).  
A metodologia de trabalho foi concebida para permi‑
tir o ensaio de modelos de explicação das paisagens 
antropizadas pelos últimos caçadores‑recolectores e 
pelas primeiras sociedades agro-pastoris utilizando, 
para o efeito, recursos das Tecnologias de Informa‑
ção Geográfica. 
A classificação das unidades da paisagem que inte‑
gram a bacia do Sado, assim como dos elementos 
topográficos, geológicos, geomorfológicos, e dos 
recursos susceptíveis de exploração constituem a 
informação com a qual se pretende correlacionar os 
dados do registo arqueológico. 
No entanto, e porque a metodologia seguida pe
la equipa inclui o registo de todos os dados ar
queológicos identificados, independentemente da 
sua cronologia, são aqui brevemente apresentados 
os sítios registados no âmbito desta prospecção e 
que se consideram um contributo pertinente para a 
reconstituição diacrónica dos modelos de ocupação 

deste território (Faria, 2002). O sistema de registo 
utilizado está orientado para a identificação e carto‑
grafia tanto de achados isolados, como de manchas 
de dispersão e concentrações de materiais, o que 
permite reconstituir uma imagem mais nítida dos 
sistemas de povoamento, no vale do Sado. 

1. Os novos dados

O catálogo dos dados aqui apresentado apresenta 
apenas os campos considerados básicos (Designa‑
ção, Localização Geográfica – Concelho, Freguesia, 
Latitude, Longitude, Altitude e CMP – Tipo de Sítio, 
Cronologia, Descrição e Bibliografia), sendo a des
crição dos sítios necessariamente sucinta. 

1) Portancho – Alcácer do Sal / Santiago / M: 
183040.12 / P: 143559.69 / 50m / 486. Achado 
isolado. Idade do Ferro (?). Num pequeno cabeço, 
sobre a várzea. Fragmento fundo plano. Inédito.

2) Quinta Nova – Alcácer do Sal / Torrão / M: 
178715.1 / P: 143963.43 / 18m / 486. Habitat 
(?). Romano/Medieval. Área aberta e aplanada. 
Fragmentos de cerâmica comum e de constru‑
ção. Inédito.

3) S. Romão 1 – Alcácer do Sal / Torrão / M: 179893.94 
/ P: 141973.54 / 60m / 486. Habitat (?). Indeter‑
minado. O sítio localiza‑se num esporão. Cerâ‑
mica de construção e comum. Inédito.

4) S. Romão 2 – Alcácer do Sal / Torrão / M: 180119.4 
/ P: 142119.48 / 52m / 486. Povoado (?). Idade do 
Ferro (?). O sítio localiza‑se num esporão. Frag‑
mentos de tijolo muito espesso; fragmentos de 
cerâmica de roda e manual; um bordo extrover‑
tido. Inédito.

5)  S. Fraústo 2 – Alcácer do Sal / Torrão / M: 191047. 
73 / P: 149033.77 / 123m / 487. Habitat. Romano. 
Topo. Cerâmica de construção e comum. Inédito.

6) Poças de S. Bento 6 – Alcácer do Sal / Santiago 
/ M: 174106.22 / P: 143012.24 / 72m / 486. Ha
bitat. Indeterminado. Num pequeno esporão. 
Cerâmica de construção e comum. Inédito.

7) Poças de S. Bento 8 – Alcácer do Sal / Santiago / 
M: 173612.1 / P: 144408.48 / 53m /486. Achados 
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isolados. Moderna/Contemporânea (?). Área 
aberta e aplanada. Cerâmicas de roda incaracte‑
rística. Inédito.

8) Sapalinho 3 – Alcácer do Sal / Comporta /  
M: 144700.88 / P: 159951.17 / 3m / 475. Povo
ado. Indeterminado. Pequena elevação sobre 
os arrozais. Cerâmica manual e de roda. Frag
mentos de concha. Inédito.

9)  Monte do Alto – Alcácer do Sal / Alcácer do Sal / 
M: 153009.02 / P: 159757.92 / 8m / 476. Habitat. 
Romano (?) / Medieval / Indeterminado. Peque- 
na elevação sobre os arrozais. A área de dis
persão dos materiais (conchas; ostras; tijolo 
espesso; cerâmica vidrada; faiança) é elevada. 
Inédito.

10) Montevil – Alcácer do Sal / Santa Maria do Cas‑
telo / M: 157114.38 / P: 159380.12 / 10m / 476. 
Habitat. Moderno / Contemporâneo. Área 
aplanada junto ao Sado. Os materiais arqueo
lógicos (cerâmicas, conchas e ossos) aparecem 
associados a areias com cinzas. Inédito.

11) Casas Novas 2 – Alcácer do Sal / Santa Maria do 
Castelo / M: 159446.83 / P: 159420.2 / 10m / 476.  
Habitat. Indeterminado. Ligeiro micro – relevo. 
Cerâmicas de construção e comum. Inédito.

12) Considerado – Alcácer do Sal / Santa Maria do 
Castelo / M: 163719.11 / P: 158287.5 / 20m / 476. 
Achados isolados. Indeterminado. Esporão. Ce
râmica de roda, vidradas e conchas. Inédito.

13) Algarvios – Alcácer do Sal / Santa Maria do Cas‑
telo / M: 163822.34 / P: 155223.15 / 23m / 476. 
Habitat. Indeterminado. Cabeço. Cerâmicas de 
roda e fragmentos de conchas. Inédito.

14)  Monte do Pinhal – Alcácer do Sal / Santa Maria 
do Castelo / M: 165820.66 / P: 159415.24 / 17m /  
476. Habitat. Romano. Área aplanada. Cerâ
micas de construção (tegulae) e comum, terra 
sigillata. Inédito.

15)  Vale de Reis – Alcácer do Sal / S. Martinho / M: 
167943.18 / P: 160751.86 / 45m / 467. Habitat. 
Romano. Pequena lomba. Cerâmicas de cons
trução e comum, silhar de pedra. Inédito.

16) Fanais 2 – Alcácer do Sal / Santiago / M: 174411.82 
/ P: 157969.8 / 42m / 477. Habitat. Romano. 
Plataforma rodeada por cabeços suaves. Frag‑
mentos de cerâmicas. Inédito.

17)  Senhora da Esperança – Viana do Alentejo / Al
cáçovas / M: 194627.21 / P: 159574.29 / 282m / 
478. Povoado. Proto‑história. Cabeço. Possuí 
uma Igreja com estruturas associadas. Abun‑
dantes materiais (cerâmicas manuais e de roda) 
e restos de muralhas (2 linhas). Galamba, 2012.

18) Senhor da Pedra 2 – Viana do Alentejo / Alcá
çovas / M: 194700.44 / P: 159382.53 / 250m / 
478. Calçada. Medieval / Moderno. Resto de 
calçada, de pedra miúda, maioritariamente de 
granito, visível desde a cerca do convento, pas‑
sa junto à Ermida do Senhor da Pedra e vira para 
Sul. Inédito.

19) Moinho do Bigurilhas 2 – Viana do Alentejo / 
Alcáçovas / M: 196493.77/ P: 161575.51 / 118m / 
469. Poldra. Moderno / Contemporâneo. Pas
sagem sobre a Ribeira das Alcáçovas constituída 
por 19 pedras. Inédito.

20) Moinho do Dieges – Viana do Alentejo / Al‑
cáçovas / M: 197618.87 / P: 162920.44 / 130m 
/ 469. Açude. Moderno / Contemporâneo. A 
estrutura corta perpendicularmente a ribeira 
das Alcáçovas. Tem 7 contrafortes virados para 
Norte. Paredão com cerca de 50m de compri
mento. Inédito.

21) Moinho do Dieges 4 – Viana do Alentejo / Al‑
cáçovas / M: 197753.51 / P: 163195.28/ 132m / 
469. Estrutura. Indeterminado. Estrutura re
tangular junto ao leito da ribeira com 4,80m 
x 0,45m espessura x 1,20m de altura máxima. 
Parcialmente destruída. Inédito.

22) Monte Palmela  – Viana do Alentejo / Alcáçovas / 
M: 197879.15 / P: 163152.08 / 132m / 469. Estrutu‑
ra apiária. Indeterminado. Estrutura apiária com 7 
degraus construídos com tijoleira grossa (0,45m 
x 0,45m x 0,5m espessura). Toda a estrutura é de 
taipa assente em pedra seca. Inédito.

23) Pantaleão – Alcácer do Sal /Santa Maria do Cas‑
telo / M: 162735.34 / P: 158814.56 / 25m / 476. 
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Habitat. Moderno/ Contemporâneo. Num pe‑
queno esporão identificaram‑se cerâmicas a tor‑
no, vidradas, fundos planos e material de cons‑
trução. Inédito.

24) Horta Velha 4 – Alcácer do Sal / Santa Maria do 
Castelo / M: 165401.38/ P: 155359.02 / 15m / 
476. Habitat. Tardo romano/ Medieval. Cabeço 
muito suave junto ao canal. Cerâmicas de cons‑
trução (tegulae), cerâmicas de roda, fundos pla‑
nos. Escórias. Inédito.

25) Horta Velha 2 – Alcácer do Sal /Santa Maria do 
Castelo / M: 165180.36 / P: 155402.15 / 15m / 
476. Habitat. Romano. Indeterminado. O sítio 
localiza‑se no cabeço onde se implanta o mon
te. Muitos fragmentos de cerâmica de roda, 
fragmento de tegulae; conchas. Inédito.

26) Vale de Éguas – Alcácer do Sal /Comporta /M: 
147450.05 / P: 161426.35 / 12m / 475. Achados 
Isolados. Indeterminado. Cabeço alongado so
bre os arrozais. Cerâmicas de roda e conchas. 
Inédito.

2. Breves considerações 
e futuros trabalhos

A interpretação dos dados agora apresentados de
pende da sua integração em distintas cartas de po‑
voamento que coloquem em redes de uso dos ter‑
ritórios estes elementos dispersos e, regra geral, de 
escasso impacto na paisagem, mas que constituem 
traços inequívocos dos diferentes processos de an‑
tropização das paisagens. As observações realizadas 
pela equipa relativamente à evolução geomorfológi‑
ca da região permite avaliar as áreas que, em função 
da sua estabilidade, são mais susceptíveis de permi‑
tir a conservação do registo arqueológico. As altera‑
ções na exploração dos solos, verificadas nas últimas 
décadas, parecem constituir um factor decisivo na 
estabilidade dos solos, por regra arenosos e muito 
dinâmicos. Note‑se ainda que as extensas áreas co‑
bertas por montado – tipo de exploração agrícola do‑
minante na região – são particularmente difíceis de 
prospectar, uma vez que não existem revolvimentos 
do solo, que tende pelo contrário a apresentar uma 
camada, mais ou menos espessa, de coberto vegetal. 
Aspectos como a estabilidade dos solos e a sua visi‑
bilidade, em função do coberto vegetal, são caracte‑

rísticas da paisagem consideradas no desenrolar do 
projecto, e cuja valorização tem um impacto directo 
sobre a interpretação das dinâmicas de povoamento 
na região. Estando ainda em curso, as prospecções 
no vale do Sado podemos, no entanto considerar al
gumas tendências na distribuição do povoamento, a 
partir dos dados recolhidos no terreno, e que serão 
objecto de posteriores análises. Em termos gerais, 
com base nos dados agora apresentados, três aspec‑
tos são de salientar. 

1 – Os sítios de cronologia romana concentram‑se 
ao longo do vale do Sado, (Fig. 1), ocupando de 
forma preferencial as suas margens, num pa‑
drão semelhante ao já expresso na carta de po‑
voamento romano do curso inferior do Sado, 
de João Faria (2002, p. 84‑85). A ausência, apa‑
rente, ou muito baixa densidade de povoamen‑
to romano, para além do vale do rio remete para 
problemáticas específicas da organização dos 
territórios em torno da cidade romana de Alcá‑
cer, neste momento, ainda não esclarecidas.  

2 – Na área entre Alcácer do Sal e o litoral, foram 
registadas, com bastante frequência, pequenas 
acumulações de conchas, isoladas ou associadas 
a materiais não mesolíticos, o que comprova, 
num padrão de exploração de recursos próprio 
das regiões litorais/ribeirinhas, que a compo‑
nente aquática, com destaque arqueográfico para 
os moluscos, fez parte integrante da alimentação 
das comunidades que ocupam em diferentes 
momentos estes espaços; 

3 – Na área mais a montante, encontramos sítios  
de cronologias mais recentes (moderno/con
temporâneo), também junto às principais li‑
nhas de água. Trata‑se sobretudo de estruturas 
relacionadas com actividades ligadas aos pro‑
cessos de farinação de cereal.

Os trabalhos de prospecção da bacia do Sado, ainda 
em curso, têm permitido ampliar, numa perspectiva 
diacrónica, a cartografia arqueológica da região, asso
ciando as diferentes ocupações registadas em luga‑
res nucleares a outros testemunhos aparentemente 
mais discretos, mas igualmente decisivos para a re
construção e interpretação das antigas paisagens. 
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Mapa 1 – Vista geral dos sítios identificados.
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